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IGREJA: UMA FAMILIA AMPLIADA 
A !~reja nasce ela família. Tal raiz, tnl fruto. As 
funuhn ofercc:c segurnnça ú lgreju. Vcjnmos uma 
ximação e reflexõ.o. 

crises de uma repercutem sobre a outra. A firmeza da 
com1,nraçào: quanto são semelhantes os pontos de apro-

FAMfLIA 

1. A fnmílin tem umn casn, um 1oC'a l, uma sede. 
2. A fnmilin são os pnis e os filhos. 

:i. Pelo rei:iist ro ele nascimento entramos oficialmente 
na família. 

·I. O nlimenlo cln família é o pão e a polnvro. 

5. Pcln mnioridrul~. o jovem nssmnc n rcsponsnhili­
dade cio ADl'LTO. 

G. Nn família existe o amor e o egoísmo. Nct.·C's.sidu­
dc du rc<'onl'ilia~ii.o. 

7. A fumBin é uma t·omunidndc que pcnsn, dinlogn 
e trahalhn j unto. 

R. A familin não é 11111:1 ilha 111ns é 11111 SINAL. 

9. A ía111íli11 é 1111111 ORGANIZAÇÃO ele 1>essoas D1-
FP.RENTF}i, ,·0111 qualiclacles clikrmtcs, a scrviro 
do hrm c:omum e incli\'idunl. 

10. A famílin é ontC'm, hoj e e nmnnhii. 

11. A finaliclnde ela familia é a fcliciclncle ele todos 
os seus membros. 

IGREJA DE JESUS CRISTO 

1. A Igreja tem um prédio, um local, uma sede. 
2. A Igreja somos nós, comuniclnde do Pai, pelo Fi­

lho, no Es1>irito S,m to. 
3. Pelo Bu lismo entrnmos oficialmente nn Igreja, 

Povo de Deus. 
4. O alimento dn Igreja é a Eucnristin e a Palavra 

de Deus. 
~- Pela Crisma ( confirmnçiio do Balis.mo) o cristiio 

nssume a responsabilidnde de ser ADl.:L TO. 
6. l\n Igreja existe a santidade e o pecado. Neces­

s i<lacle ela fleconciliari,o. 
7. A lgrejn é 1111111 <·omunicladc que pensn, dialoga 

e trabnlhn junto. 
R. A Igreja é ca túlka, isto é: unh·ersal. Por isso é 

tmnhém )IISSIONARJA: nbertn a todas as raçns, 
classes soda is. linl,'l'.uus. sistemas e culturHs. Incen­
tivi1 tudo o que é hom, hclo, justo, santo e vcr-

_clncleiro E TENTA REALIZA-LO. 
9. A Igreja é uma ORGANIZAÇAO de pessoas DI­

FERENTES, com dons e qunliducles DIFP.RF..N­
TF_<;, a serviço do hem comum e individual. 

10. A lg-rejn. Yttlorizando o passado, vive no presente, 
voltada para o fnturo. 

11. A rinaliclade ela Igreja é que todos se tornem 
GE1'TE C.O~1O .T ESl'S CHISTO 
GE:,,ITE CONFORME O EVANGELHO. 

Vo<.·~ jul~ou vltlida esta c.·01111rnnu;ão·! Sel'in tnpuz de apontar folhas funcl.imcntuis'! Quuis os pontos que 
mnis lhe aj11dm·am c.·omJH'eenclc r a fnmília e a lgrcj u '! \'o('ê- c·oncordn qut' a fnmília seja uma Igreja em 
tmm,nho rr<lwddo '! Não hnstn torcer por Cristo - t.~ pr<'c:iso jounr no seu tilr1c. 

CATABIS & CATACRESES 

ENGRAVATADÃO, HEM? PRA DEUS voe~ ESTA NU! 
l. Catabis & Catacreses deixam por alguns momentos a 
vã filosofia e tentam ca1,tat· algumas eternas validades que, 
nos altos e baixos da existência, parecem mortas ou esque­
cidas. Pra vocês, bem-amados leito1·cs. 

2. Quando você der esmola, taça de conta que a sua mão 
esquerda não sabe o que a direita foz. Toda essa bad·alação 
de parecer bonzinho, de dar um .. show" de cinqüenta cen­
tavos, cara, tudo i&so já era. 

3. Não parece mas é: na hora que você, seu Metódio, 
olha pra mulher com olho descarado ou tamMm na hora 
que você, dona Cl·cmona, olha pro homom com vista des­
miHngüida, taí o ma\1 desejo cnh·ando na loja da feliciclade 
e quebrando toda a louça. Já pensou? 

4. Você acha q_ue é um ca1·a legal, nê? Tanto assim que 
vai p1•a missa todo domingo. Quem vai pra missa todo do­
mingo é cara legal. Logo, conseqüentemente, etc. Foi ai que 

J esus disse um dito claro pra caramba : Olhai, se você vai 
pl'a missa e na ho1·a da misJa se lcmbl'a de um sujeitinho 
01·dinârio, desses que não vah•m um centavo, o qual te man­
ciou lenha, vã tt·atando de esquecer e perdoar, e derois da 
missà tente outl'a ,·(>z a boa vontade do cara. Evidentemente 
Jesus empre,zou outra.; palavras, mas o sentido é esse ai, tá? 

5. Quando você fala, deixe de jurar por isso e po1· aquilo. 
Se você for um cara legal, você diz sim e li sim mesmo, 
ou voei!: diz não e é um não pra valer. Esse negócio de 
jurar, sabe? pa1-«:e que o sujeito quer despistar. Creio eu. 

G. E fim por agol'a, bem-amado leitor. Os supramencio­
nados catabis são do sermão da montanha, entende? e bem 
mereciam, com os muitos outros proclamados pelo Mest1·e, 
descer à planfoie da tua e da minha vida. Ai sim, a gente 
dava uma de cristão. Chau, leitor bem informado, chau. E 
bon& anos! 
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J. ACOLHIDA 

L. Eis que se: aproxima um novo ano, 
deixando atrás um pedaço de caminho: 
caminho sofrido e alegre, c.aminho de amor 
e egoísmo, caminho de desenvolvimento e 
f rustração. E tudo o que passa não volta 
mais. Cada instante foi graça de Dous, 
presente de Deus pa1·a construirmos o céu 
na te:i-ra, o céu na cidade, o céu na comu­
nidade, no lar, na fábrica, na loja ou eg.. 
cri tório i o céu em nouo próprio cot·aç:ão. 

CANTO 

Estribilho: 
Senhor, vós sois nossa alegria, feliz o 
homem que em vós confia. 
1. Reunidos cantamos o louvor ao Senhor 
Deus de toda a criatura / Que por Cristo, 
nosso Salvadoa·, deu a todos a vida futura. 
2. Como é grande, Senhor, vosso poder, 
mas ainda maior vossa bondade / VoS-So 
amor não deixa perecer quem aceita vos­
sa amizade. 
P. - Tendo criado o céu e a ten·a e tudo 
o que ele& contêm, Deus, contemplando a 
sua obra, viu que era muito boa. Então 
ao sétimo dia Deus descansou. 
L. t 1. - Hli um momento para tudo e um 
tempo para tudo fazer. 
Há um tempo para nascer e um tempo 
para morl'er / um tempo para plantar e 
um tempo para colher. 
Há um tempo para estar doente e um 
tempo para ser curado / um tempo pat•n 
destruir e um tempo para constl"uir. 
L. 2. - Há um tempo para chorar e um 
tempo para l'Íl' / um tempo para abotTe­
cer e um tempo para dançar. 
Há um tempo para espalhal" e um tempo 
para ajuntar / um tempo para o amol" 
e um tempo para a solidão. 
T . - Há. um· tempo para trabalhar / e um 
tempo para descansar / um tempo pua 
poupai· / um tempo para gastar. 
Há um tempo para rasgar e um tempo 
para coser / um tempo para calar e um 
tempo para falar. 
Há um tempo para amar e um tempo 
para odiar / um tempo para a guerra 
e um tempo para a paz. 
P. - Tudo o que Deus fez é bom, Ele 
impôs responaabi1idade!:I ao!:I homens. Pa­
ra que estes cump1·am na hora certa 
(Ecle 3,lss). 
T. - Há um tempo em que as mãos 
se unem para o trabalho. Há um tempo 
em que as mãos se unem para o amor. 
Há um tempo em que as mãos se unem 
para dar graças. 
L. - Senhol', quero agradecer em nome 
doa que nunca te agradecem; rezar em no­
me dos que não rezam mais; crer em no­
me dos que não crêem mai&; Senhor, que­
ro erguer meus olhos para o céu em no­
me de todos que prendem os olhos so­
mente à terra. Quero abrir meus olhos 
à terra, em nome de todos que prendem 
seus olhos somente aos céus. Quel"o abrh· 
minhas mãos em gestos de ternut·a, em 
lugar dê todos que ua.am suaa màoa pa­
ra ferir, explorar ou matar. Quero eonti• 
nup,r lutando em lugar de todos que já 

desanimaram. Esr>erar, em nome de to­
dos que já não têm mais esperançai so•·· 
r ir, em nome de todos que já não sa­
bem mais sorrir. 
T. - Há um tempo em que as n1ãos se 
unem pal'a o trabalho. Hã um tempo em 
que as mãos se unem pat·a o amor. Há 
um tempo em que úS mAos ae unem paro. 
dar graça_s ! 
L. - A mãe que embala o fi1ho, o op,e­
rál"io que move as mãquinas, o engenheil'o 
que consh'ói, o vat·redor que limpa as 
ruas, o médico que reabilita o doente, o 
educador que forma a pessoa, o pai que 
eooi·dena o lat·, o prefeito que govea·na a 
cidade, o padre que preside a comunida­
de, o funcioná l'io, a cmp1·egada, o moto• 
rista, o troeador - todos juntos cons­
truímos o Reino de Deus no meio de nós. 
T . - Hã. um tempo em que as mãos se 
unem (')ara o t1·abalho ! 
P. - Ouvimos que a vida é dura demais. 
E ouvimos que pra ser feliz é J>teciso m,1i• 
ta coisa. Bem-aventurados os pob1·es de 
espírito; bcm-aventu1·ados os que choram; 
bem-aventurados os humildes; l>cm-aven­
turados os que t~m fome e sede de ju.1-
tiça; bem-aventut·ados os misericordiosos; 
bem-aventu1·ado.s os que constroem a paz; 
bem aventuradio& os petseguidos por fa. 
ze,•em a vontade de Deus; bem-aventura• 
dos oa que padecem insultoa, persegui­
ções, calúnias por serem meus ami,:ros. 
T.- Para sei· feliz / é preci&o amar / 
amar ve1·dadeit·amente / de todo coração 
/ com todo bom-senso / e com toda& as 
fo1·ças. 
L. - Marido e e&po&a, pai& e filhos, na­
morados, amig()s, educadores e ed\lcandos 
/ pat1'Õell: e operários, governantes ê go­
vernados, ,rente branca e de cor, lch·a­
dos e analfabetos, ricos e pobt-es, feli• 
zes e infelizes. todo mundo nasceu pra 
amar e sei· amado; todo mudo tem um 
Pai comum: Deus. Todo mundo tem os 
mesmos irmãos: todas as pessoas. Todo 
mundo tem a n1e.,ma vocação: ser gente. 
T. - Há um tempo em que as mãos se 
unem paa·a o t1·abalho. Há um tempo em 
que as mãos se unem para o amor. E há 
um tempo em C'}ue as mãos se unem para 
dar graças. 
P. - Pelas esposas, coração do lar, nós 
te agradecemos:, Senhor, diz<:ndo : 
T. - Obl'igado,. Senhor! 
P. - Pelos maridos, cabeça do lar, nós 
te agradece.mos, Senhor, dizendo: 
T. - Obrigado, Senhor! 
P. - Pelos filhos, frutos do amor, pre­
sentes da tua graça, Senhor, obra-prima 
da vocação conjugal, nós te agradecemos, 
dizendo : 
T. - Obrigado, Senhor! 
P. - Senhor, por todo povo desta comu• 
nidade, instrumentos de teu amor, por tu­
do que significam na vivência cristã: 
T. - Obrigado,. Senhor 1 
JOVEM - Senhor, eu te ofereço a ju­
ventude do mundo inteiro. Eu te agradeço 
a minha ,·ontade de mudar as coisas, a mi­
nha insatisfação diante do desamor nas 
famí1ia.a e na sociedade. Eu te agrade-ço 

minha vont.ade de ser alicerce para um 
mundo novo, um mundo que será um hn 
frate,·no pam todo mundo. Eu te agra­
deço as vezes que con&<'gui ser ponte pa­
ra unfr. As vezes que me relacionei bem 
comigo, sem brincai· com minha vida, sem 
fugir de minha •·esponsabilidade, sem me 
eompenSAl'. Eu lê ágradeço as veus que 
me relacionei bem com meus pais e com 
as pessoas e des.cobl'i que todos sabem 
ser bons quando são amados. Eu te agra. 
deço as vezes que tl'ansformei a realidade 
que me cel'ca e não me deixei mais es• 
craviz.a.r pelas coisas. Eu te agradeQo, 
Senhor, por te conhecer e amar scmp1·e 
mais, como sentido e alegria da vida, co­
mo Amo1·, fonte de todo verdadeiro amor. 
T. - Obrigado, Senho1·! Obrigado, Se­
nhor! Obl'igado Senhor / J>elos meus bra­
ços pet·feitos / quando há tantos mutila­
dos / pelos meus olhos pe1•feitos / quan­
do há tantos sem luz / r>cla. minha voz 
que canta / quando tantos emudet:cram 
/ pelas minha& müos que trabalham / 
quando tantas mendigam. ~ maravilhoso, 
Senhor, / ter um lar pai-a voltar. Hã tan• 
ta gente que não tem pua onde ir. / 
~ maravilhoJo, Senhor, / sorri!' / amar / 
sonhar. / H{l tantos que choram / que 
se odeiam / que se ,-evolvem em J)esade­
los. Tanto.s que 11101·,·em antes de nascei'. 
t maravilhoso, Senhor, / sobretudo / ter 
tão pouco a pedir / e tanto ,,ara agl'::t­
decer. 

2. EVAN6EJ,HO (u 2,22-40) 

3. CA:0.TO DO OFERTóllIO 

Estribilho: 
Que nossa oferta, Senhor, n:io seja em 
vão / Criai em todos nós um novo coração. 
1. Deste-nos o mundo, Senhor, e com o 
t1·abalho de nossas nu'ios: / produzimos o 
vinho e o pão que ofe1·tamos com amor. 
2. Damo-vos os nossos dons e o desejo de 
sermos bons / transformai esM!:s dons que 
ofet-ecemos e a vida que vivemos. 

4. ORAÇÃO SOBRE AS OFERTAS 

P. Orai, il·mãos, pa,·a que o nosso sacri­
fício seja aceito por Deus Pai todo• 
poderoso. 
T. - Receba o Senhor por tuas milos este 
sacrificio / para glóriá do seu nome / 
para o nosso bem\e de toda a .santa Igreja. 
P. - Oremos: 
T. - Senhor / enquanto preparp,mos a 
vos,5,a vinda / este pão e vinho &imboli-
1.em a nossa disposição / de servir a to• 
dos aquele& / que precisam de nosso amor. 
/ Assim seja. 

:;. PREF .\CIO 

P. - O Senhor esteja convoS('O, 
T. - Ele estó. no meio de n6s. 
P. Corações ao alto. 
T . O nosso eot·ação está. em Deus. 
P. Demos gt·aças ao Senhor nosso Deus. 
T . ~ nosso dever e nossa salvação. 
P. Na verdade, ó Pai, Deus eterno e 
todo-f')Ode,·oso, é nosso devei· dar-vo& gra• 
ças, ó nossa salvação dar-vos glória, em 



todo tempo e lugar, por meio do Cristo 
Senhol' nosso. 
Foi ele que os pi-otetas pl'edisaeum, Ma• 
ria esperou com amor de Mãe, João a.nun­
ciou estar próximo e mos:t1·ou 1n·esente 
enh·e os homens . . t ele que nos dá a ale• 
gria de nos preparàl'mOs desde já pua 
o mistél'io do seu Natal, a fim de eneon­
trar•nos velando na oratào e celehl'ando 
os &cus louvores. Por isso, com 1nuita a le• 
gria proclamamos a vossa glória dizendo 
a uma só voz : 
T. Santo, Santo, Santo / Senho1· Deus do 
universo / O céu e a terra proclamam 
a vossa glól'ia / Hosnnn nas alturas / 
Bendito o que ,•em em nome do Senhor / 
Hosa.na nas alturas! 

6. ACLAMAÇÃO 

P. - Ei& o mistério dn Fé, 
T. - Todas as vezes que comemos deste 
pão / e bebemos deste cãliee / anuncio.• 
mos, Senhor, a vossa mol'te / enquanto 
espe1·amos a vossa vinda! 

1. IIITO DA COMUNHÃO 

P. - Livrai-nos de todos os mates, ó Pai 
/ e dai-nos hoje n vossa paz. / Ajudados 
pela vossa misericórdia / sejamos stm­
pre livre& do pecado / e protegidos de to­
dos os perigos / enquanto, vivendo a es­
perança, / aguardamos a vinda do Cristo 
Salvador. 
T. - Vos.so é o reino / o poder e a gló­
ria para &empre. 
P. - Senhoi· Jesus Cristo: 
T. - Dissestes aos vossos apóstolos: / 

nha paz / não olheis os nossos pecado& 
/ mas a fé que anima a vossa lgl'eja; / 
dai-lhe, segundo o vosso desejo / a paz 
e a unidade. Vós que sois Deus / com o 
Pai e o Espíl'ito Santo. / Amém. 
P. - A paz do Senhor esteja sempre 
convosco. 

T. - O amo1· de Cristo nos uniu. 
P. - Meus il-mãos, saudai•vos uns aos 
outro.a em Cl'isto. 
T. - (Cumprimentam-se mutuamente em 
sinal de comum uniio fraterna). 

8. CANTO DA COMUNHÃO 

&tribilho: 

Vosso povo se entrega em vossos braços / 
Conduzi, Senho,·, vos auplic.amoa, os nos­
so.s passos. 

1. Eu sou o bom Pastor que dá a sua vida 
/ em pi'OI de toda ovelha perdida / Não 
quero que se pei--cam no caminho / ove­
lhas que conduzo com carinho. 
2. Conheço as ovelha.s que amparo / e 
chamo pelo nome todas elas / Abismos 
e desertos eu deparo / mas guio com 
amor os pasaos delas., 
3. Ficai sempi·e conosco e teremos / a 
paz que procuramos noite e dia. / Ao 
·osso lado nada nós tememos / seguimos 

..:aminhando na alegria. 
4. Andaram nossos pais pelo deserto / 
buscando sempre a terra prometida / eon• 
taram com seu Deus em tempo incerto / 
Canaã foi para eles nova vida. 

9. AÇÃO DE GRAÇAS 

Eu vos deixo a J>BZ, / eu vos dou ai mi- L. - Senhor, estnmos reunidos para t-cn• 

der graças, no final de&te ano, no dia da 
Sagrada fanúlio. t bom estarmos aqui 
neste momento de oração. 
T. - Nossa cua é constituída de paz,e. 
des / de quutos / de salas. Mas nos.so 
lar é constituído do amor que existe en­
tre nós. Um homem e uma mulher / ti• 
,,eram um sonho de felicidade / e o so& 
nho tornou-se família: Qui&eram viver um 
para o outro / e do amor naacei-am os 
filhos. A beleza de um lar / está no amor 
que anima aqueles que vivem / sob o mes­
mo teto e ao 1-edor da mesma mesa; que 
se dão continuamente as mãos / num 
imenso desejo de fraternidade. Nesta ho,. 
ra, / nós te pedimos: abençoa nossa fa• 
mília. Que o pão não falte à nossa mesa 
/ e possamos contar sempre com tua 
presença. Amém. 

10. CANTO FINAL 

Noite feliz! Noite feliz! 
O Senhor, De:us de amor, pobrezinho nas• 
ceu em Belém. 
Eis na lapa Jesus, nosso bem. Dorme em 
pa.z., 6 Je.sus. 
Noite feliz! Noite feliz! 
ô Jesus, Deus da luz, quão aft\vel é teu 
coração, 
Que quiseste nascer nouo irmão e a nós 
todos salvar. 
Noite feliz! Noite feliz! 
Eis que no ar vêm cantar aos pastores 
os anjos dos dus, 
Anunciando a chegada de Deus, de Je.8'\.ls 
Salvador. 

LEVE A FOLHA PARA LER EM CASA 



IMAGEM 
RETROSPECTIVA 

1. Párn um pouco, Fulano, pú­
ra um pouco e reflete: o uno 
que passou foi bom ou foi 
mau? renlizaram-se teus pla­
nos? alcançaste as tuas melus? 
E páras. E pensas. Te alegras'! 
Ou choras'/ E revês a seqüên­
cia de horas e dias, de semn­
nas e meses. Revês os teus 
amores, talvez um só grnnde, 
imenso Amor irrnclinndo urnor 
a ludo o que deste e fizeste; 
talvez pequenos amores, 111la­
menle fáceis, altamente rota­
tivos, gozo apenas, sem dácli­
"º' embriaguez apenas, sen1 
luz nem paz. Amor ou amores: 
tanto faz? 

2. Revês o leu dinheiro, teus 
bens, teus cnbcdnis. Cresceste 
através ele inflações, recessões, 
falências, insolvências, mon1tó~ 
rias, promissórias, mercados 
abertos e fechados, eomp('nsn­
ções e repasses, e rises e juros, 
ah! cresceste e ,-cvês como. 
Talvez dinheiros pouco e lim­
po. Ou pouco e sujo? T11lvez 
dinheiro muito e sujo. Ou mui­
to e limpo? Se limpo, quem 
se impôs: tu mesmo ou teu 
dinheiro? És escravo ou és se­
nhor? Ou será que teu dinhei­
ro destila sangue de irmão? 
Dinheiro ou dinheiro: tanto 
faz? 

3. Não, Fulono, tanto não faz. 
Dando balanço no ano que 
passou, procura com rigor sa­
ber o que ele traz não em bens 
ou dinheiro - seres passagei­
ros e volúveis - nem mesmo 
em ordens ou crachás - co­
mo isto é enganador! - não. 
procura saber se foste hom· e 
foste justo, se em meio da uni­
versal loucura de dinheiro, de 
prestigio, de amores e poder, 
soubeste conservar o coração 
aberto para entender, para 
amar, para servir e perdoar 
os que, de qualquer jeito, cru­
zm-am teu caminho. Isto é o 
que faz! (A. H.). 

QUESTÕES ATUAIS 

FAMILIA E SAGRADA FAMILIA 
Sagrada Familia e famílins - Singularidades e pontos de ,·onlaclo 

Fidclidude - l\lislério du cruz - Vi rtudes fomiliurcs - Culto 
du Sagrada Fumilia ua Igreja. 

A FOLHA: 

A Liturgia consagra o último domingo 
do .ano ao culto da Sagrada Familia -
Jesus, Mat·ia e José. Qual é a intenção 
da Igreja, celeb1·ando esta festa? 

D. ADlllANO: 

A primeit·a intei ;ão da lgl'cja é reo.lmen­
t<- colocar a Sagrada Familia diante de 
nossos olhos, como modelo de vida fami­
liar para as (amílias cristãs. E também 
para os ct·istõos em gcl'nl. 

t claro que a Sagrada Ramilia ocupa um 
lugar todo especial entre as famílias. O 
fato de Jesus Cl'isto ser o Filho de Deus 
fai: que esta família seja diferente rle 
todas as outl'as. Também a esposa e mãe 
que é Mal'ia, por vários motivos, se dis­
tingue de todas as esposas e mães. En­
fim S. José, corno esposo de Maria e 
pai somente legal de Jesus - a fé da 
Igreja nos ensina que Jesus foi concebi­
do por graça do Esph-ito Santo - exel'­
ce um papel totalmente diverso dos 9u­
tros esposos e pais. 

E no entanto a vida externa da Sagrada 
Família ofe~e inúmea-os pontos de con• 
tacto com a vida de todas as famílias. 

A pl'esença singulat· de Jesus Cristo, co­
mo Deus e homem, como filho de Deus 
e salvador da humanidade, não isenta 
Maria e José: de nenhum elemento rn-ó­
prio da condição humana e da família. 

Josê, como carpintell'O, tem de trabalhar 
para manter os seus. t uma pl'ofissào 
humilde. Sem qualquer refinamento téc• 
nico, já que as construções e1·am Jleral­
mente s imples. Como homem justo - em 
outl'o contexto S. Lucas menciona expre;­
samente essa virtude de José - sua vida, 
seu pensamento, suas ações, seu trabalho 
obedecem t·igorosamente à lei de Deus. 
Ser justo é set· fiel sobretudo, tanto a 
Deus quanto aos homens, ser fiel à mis­
são e ao t1·abalho, ser justo é cumprir 
fielmente o. palavra de Deus. 

Ma1;a Ssma., a privilegiada, a cheia de 
graças, a filha de Sião na qual se reali­
zam todas as esperanças de sua raça, r 
A. dona-de-casa, a esposa, a mãe dedicada 
da tradição israelita como, por exemplo, 
nos escreve o livro dos Provél·bios (cap, 
31) e também o E-clesiástico (cap. 26). 
O resumo de toda a sua vida, sua atitu• 
de interiol' mais profunda, a explicação 
de seu mistério está na palavra <1ue S. 
Lucas nos conservou, quando ela diz ao 
mensageiro de Deus: "Eis aqui a escr·a-

va do Senhor, faça-se em mim segundo 
a tua palavra" (Lc 1,38) . 

Jesus por sua vez porta-se como um is­
raelita fiel, profundamente integrado na 
história do seu povo que é também hia. 
tória da salvação pa,·a a humanidade, em 
h1do semelhante a nós exceto o pec.ado. 
Apesal' da plenitude da divindade que 
nele habita, c,·esce em sabedoria e g,·aça 
diante de Dc\1S e dos homens. 

Todas as \1irtudes que achamos naturais 
na comunidade familial' - como amor, 
doação, es)lirito rle a.act•ifício, fidelidade 
t·ccíproca, união intima com o Pai, cum­
primento da vontade de Deu3, aceitação 
ale~••e da responsabilidade, abertura in­
tcl'io1·, disJ)Onibilidade, etc., etc. - todas 
elas se supõe que existiram na Sag1·ada 
Família. A ru·esença de Jesus Cristo na 
familia de N aza1·é garnnte o crescimento 
da fé, da esp•ct"ança e do amol' fraterno. 

Os J)0ucos dados históricos que o Novo 
'J'estameuto nos cona.ervou bastam pa,·a 
demonstrar qut: esta. Família ::,ama 1oi 
também ma1·cada J>elo so1 nmento e pela 
cruz.. Lembl'arnos a c1·ueldade rle Horodea, 
a pobl'eza, o peso da vida pública de Je­
sus, a incompi·eensão, o fracas.so, a mor­
te, etc., et<:. - tudo aquilo <1ue anguaua 
marido, mulher e filhos podemos dizer 
que se encontrava também na Sa~rnda 
1-'amilia, Mas sobt·e todos os ..on1mentos 
e pt'Ovações pait•ava a 1é viva na fideli­
dade de Deus no seu povo. 

O culto que a nossa lgl'eja i,re&ta à Sa­
grada Família data do s~ulo 17. Mas 
somente no meado do século H> começou 
a tomai· corpo a celebraç.io litúrgica. A 
parti!- de H>21 a festa da Sa~1·ada Fà• 
mília t! ctlebrada na Igreja universal. Mo· 
tivo pai'& a celeb1·ação? Lembrar aos c1·is­
t.ãos o va1ot·, a impo1táncia, a grandeza 
da família no f)Jano de Deus e na hi.stól·ia 
da sah'a<;iio. A família é a primeira co­
munidade eclesial. 
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